
A pandemia do COVID-19 de-
clarada pela Organização Mundial da 
Saúde – OMS, tem provocado impac-
tos na economia mundial. Diversas 
atitudes foram adotadas por chefes 
de Estados para evitar a dissemina-
ção do novo coronavírus (Covid-19). 
Vivemos um momento de incerteza 
e cautela. A atividade turística é uma 
das mais afetadas pelo surto de CO-
VID-19, com repercussões na oferta e 
na demanda de viagens. A nível na-
cional o setor de transportes e turis-
mo, de acordo com o levantamento 
realizado pela CIELO, registrou queda 
de -36,1% no período de 09 a 15 de 
março de 2020 frente a realidade de 
11 a 17 de março de 2019. 

A realidade brasileira é bem 
complexa, somos um país continen-
tal e o governo tem adotado medidas 
emergências para socorrer setores 
e grupos de cidadãos mais vulnerá-
veis. No momento a recomendação é 
para que as pessoas fiquem em casa 
e adiem as suas viagens. Essa é uma 
situação de momento, posteriormen-
te as pessoas voltarão a se deslocar, 
como antes ou até mais, pois existe 
atualmente uma demanda reprimida, 
desta forma acredita-se que quando 
a crise do coronavírus (Covid-19) pas-
sar o crescimento será retomado. 

O governo de Goiás tomou as 
medidas necessárias para evitar a 
proliferação do vírus, algumas delas 
impactam diretamente o setor do 

turismo, mas preocupação princi-
pal do governo atualmente é com a 
saúde da população. Ficou determi-
nado que os shoppings e comércios 
de rua fossem fechados pelo período 
de 15 dias, eventos culturais, como 
shows foram adiados por 30 dias, 
foram suspensas visitas aos Parques 
de diversões, Multirama e Parque 
Zoológico por tempo indeterminado, 
jogos de futebol vão acontecer sem 
a presença do público, a Pecuária de 
Goiânia também foi adiada por tem-
po indeterminado. Os cultos, missas 
de várias religiões foram suspensos e 
demais eventos religiosos sofreram 
alterações para evitar a aglomeração 
de pessoas. Os clubes de Caldas No-
vas estão fechados. E está suspensa a 
visitação em Parques como o Parque 
Nacional da Chapada dos Veadeiros, 
Floresta Nacional de Silvânia e Par-
que das Emas. 

A Goiás Turismo em parceria 
coma Goiás Fomento abrirá uma li-
nha de crédito específica para socor-
rer empresas vinculadas atividade do 
turismo, uma vez que o setor tende 
a sofrer com os prejuízos provocados 
pela pandemia por mais tempo. En-
tre os empreendimentos enquadra-
dos nesta classificação estão bares, 
restaurantes, meios de hospedagens, 
agências e transportadoras turísticas. 
No ano de 2018 o estado de Goiás 
possuía 9.212 empresas vinculadas a 
atividade turística, o que correspon-

de a 5,8% do número de empresas 
no Estado, e elas eram as respon-
sáveis no mesmo ano pela geração 
de 60.227 empregos formais, o que 
equivale a 4,0% dos empregos for-
mais do estado. Os recursos vêm da 
Agência de fomento, Fungetur e FCO.  

O ministro da Economia, Paulo 
Guedes, anunciou um pacote de R$ 
147 bilhões para tentar conter o im-
pacto do novo coronavírus (Covid-19) 
na economia brasileira, frente à pio-
ra da atividade econômica.  Algumas 
dessas medidas vão beneficiar direta-
mente os donos de pequenas e mé-
dias empresas, que são os que mais 
sofrem dado a falta de planejamento, 
capital de giro e as dificuldades de 
acesso ao crédito. 

Entre as medidas que vão be-
neficiar o setor de pequenas e médias 
empresas diretamente estão: adiar o 
prazo de pagamento do FGTS por três 
meses, permitir o adiamento da par-
te da União no Simples Nacional por 
três meses, socorrer micro e peque-
nas empresas. 

Além do mais o Conselho Mo-
netário Nacional, formado pelo Mi-
nistério da Economia, pela Secreta-
ria de Fazenda e pelo Banco Central, 
aprovou medidas que facilitam a re-
negociação de dívidas de empresas 
e pessoas físicas e aumentam a con-
cessão de crédito pelos bancos, me-
didas que vão ajudar neste momento 
crítico. 
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